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O pilriteiro (Crataegus monogyna Jacq.) é uma espécie autóctone com reconhecido valor 
ecológico, ornamental e medicinal, apresentando, contudo, limitações significativas ao 
nível da sua propagação, tanto por via sexuada como assexuada. O presente trabalho teve 
como objetivo estudar e otimizar diferentes métodos de propagação da espécie, 
contribuindo para a sua valorização e potencial utilização ornamental. 
Os ensaios foram realizados no Centro de Biotecnologia de Plantas da Beira Interior 
(CBPBI) e no Laboratório de Biologia da Escola Superior Agrária de Castelo Branco 
(ESACB), em Portugal, incidindo sobre propagação seminal (in vitro e ex vitro) e 
micropropagação. 
Na propagação seminal in vitro, foram conduzidos ensaios de germinação em placas de 
Petri, avaliando diferentes períodos de estratificação e a influência da luz na quebra de 
dormência, bem como, germinação em meio de cultura, testando o estado de conservação 
da semente, os agentes desinfetantes e o momento de remoção do endocarpo. Nos ensaios 
ex vitro, compararam-se dois substratos, após estratificação das sementes durante 10 
semanas a 21 ± 1 °C e 16 semanas a 4 °C. 
A micropropagação foi realizada utilizando explantes provenientes de germinação in 
vitro, com posterior avaliação de parâmetros biométricos e taxa de multiplicação. 
Os resultados demonstraram que a germinação ocorreu exclusivamente em meio de 
cultura in vitro. As maiores taxas de germinação (50%) e menor período de latência (5 
dias) foram obtidas com sementes frescas desinfetadas com hipoclorito de sódio, 
independentemente do momento de remoção do endocarpo, sendo o tempo médio de 
germinação inferior quando esta remoção ocorreu antes da desinfeção. Na 
micropropagação, observou-se um aumento da taxa média de multiplicação entre 
avaliações, evidenciando o potencial deste método para a propagação da espécie, 
sugerindo a otimização da micropropagação em futuros ensaios com avaliação de 
diferentes meios de cultura e/ou reguladores de crescimento. 
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